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Processo nº 19/1100-0000711-8

Parecer nº 238/2019 CEC/RS

 

O projeto PALCO CULTURAL DA SEMANA FARROUPILHA
DE GUAÍBA - 2019  é recomendado para aval iação colet iva.

 

1. O projeto passou pela anál ise técnica do sistema Pró-Cultura RS e foi habi l i tado pela Secretaria, sendo
encaminhado a este Conselho nos termos da legislação em vigor, e a esta conselheira no dia 09 de maio de
2019. Tem como proposta uma programação que  contará com a part icipação  de músicos reconhecidos no
cenário nativista e art istas locais. Além do Palco Pró-cultura, o evento contará com apresentações cênicas e
diversas exposições espalhadas pelas dezenas de piquetes instalados no Parque Doutor Ruy Coelho
Gonçalves.

A produção cultural é da MAKKI Produções LTDA. de Estância Velha; a área do projeto é Música e seu período
de real ização é de 12 a 21 de setembro de 2019, em Guaíba. Consta no projeto a Prefeitura de Guaíba, com a
função de real izadora do mesmo.

Do financiamento

Receitas originárias R$ 34.000,00

Valor sol ici tado à LIC R$ 240.000,00

Objetivos

Realizar apresentações de música com art istas com trabalhos relacionados à temática nativista e de
reconhecida qual idade artíst ica; apresentações de art istas e grupos locais, valorizando e gerando
oportunidades para os talentos do município. Proporcionar uma programação cultural qual i f icada aos
moradores da cidade de Guaíba (RS), dentro de um evento que envolve um grande públ ico, com expectat iva de
receber aproximadamente 130 mil  visi tantes. Desenvolver at ividades que possam ampliar a part icipação e o
envolvimento da comunidade no evento.

É o relatório.

 

2.  A revolução que abalou o Império do Brasi l  por quase 10 anos nasceu no casarão de Gomes Jardim, em
Pedras Brancas (atual município de Guaíba), à sombra de um frondoso cipreste. Foi de lá que part iu a ordem
para invadir Porto Alegre. A semente do separatismo brota na estância de José Gomes de Vasconcelos Jardim,
à sombra de um bojudo cipreste que guarnece o casarão onde conspiram Bento Gonçalves e outros l íderes
farrapos. Talvez sorvendo goles de erva-mate sob o abrigo da árvore, que desponta na parte alta de Pedras
Brancas (atual município de Guaíba), podem avistar a Porto Alegre de apenas 14 mil  moradores que pretendem
invadir.

O plano começa a ser executado em 18 de setembro de 1835, quando Gomes Jardim e mais 60 homens cruzam
as águas do Guaíba, em barcos, e acampam nos arredores da capital,  onde são esperados por outros
revoltosos a cavalo. Bento Gonçalves f icou no casarão de Pedras Brancas, o quartel-general da insurreição.
Perto da meia-noite do dia 19, Jardim e o coronel Onofre Pires derrotam a guarda imperial que deveria
proteger a cidade, na Ponte da Azenha.

Foi mais fáci l  do que o esperado na manhã de 20 de setembro, os farroupi lhas entram tr iunfalmente em Porto
Alegre.  

Dimensão simbólica: o proponente ressalta que  Guaíba detém o tí tulo de “Berço da Revolução Farroupi lha” e
que assim, real izar os festejos da Semana Farroupi lha na cidade pode ser considerado um compromisso em
memorar a história e a cultura do povo r io-grandense. Na anál ise da relatora, o mérito de ser o “Berço da
Revolução Farroupi lha” poderia ser  sido  melhor explorado no projeto em tela,  ele sol i to assim não
potencial iza  tudo o que se pode extrair dessa tí tulo em termos do tradicional ismo em Guaíba e na região.
Sendo esse um projeto de real ização da Prefeitura, como foi colocada em di l igência baixada: “A Prefeitura
Municipal,  junto à Associação Tradicional ista Gaúcha, é organizadora do evento e possui função orgânica
fundamental dentro de duas ações: auxi l ia na formatação da programação do evento como um todo; auxi l ia na
contratação de fornecedores e prestadores de serviços; contr ibui com a divulgação do evento; intermedia os
contatos para a captação de recursos; promove inst i tucionalmente o evento no município, além é claro, do
investimento f inanceiro dentro dos parâmetros previstos na IN.” A mesma poderia ter a preocupação de manter
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o berço da tradição com atividades permanentes, fazendo com que a cultura nativista fosse um símbolo  de
janeiro a dezembro.

Dimensão econômica: o proponente descreve a história dos CTGs no RS, no Brasi l  e no mundo, descreve
também os 190 mil  cartões de identidades distr ibuídos entre os associados do MTG; para expl icar que o evento
reunirá 130 mil  part icipantes e a extrema importância para a visibi l idade do município, o proponente deixa aqui
uma lacuna, poderia melhor expl icar o impacto econômico que o evento trará para a cidade com números e
estatíst icas,  pois, tento a Prefeitura como real izadora do evento, essa certamente terá os dados que
fundamentam que o município terá impacto em sua economia.

Dimensão cidadã: a entrada no Parque Dr. Ruy Coelho Gonçalves será gratuita, serão observadas medidas de
segurança, acessibi l idade para pessoas com mobil idade reduzida e condições de l impeza (e consequentemente
de redução dos impactos ambientais) do evento.

É inegável que Guaíba merece ter os festejos da Semana Farroupi lha, mas, como já havia pontuado na
dimensão simbólica e na dimensão cidadã, o proponente deixa de explorar todo o potencial que Guaíba
representa no cenário do tradicional ismo, l imitando-se a apresentar uma programação musical visto que as
apresentações cênicas e exposições citadas no projeto não estão expl ici tadas no orçamento.

 

3. Glosas

Ao anal isar o orçamento do projeto em tela que tem a Prefeitura como real izadora do mesmo,  aportando 12,
84%  dos  recursos, vejo que é preciso enxugar  o mesmo, por isso encaminho uma glosa  de 25% no valor
sol ici tado à LIC, excetuando os valores dos i tens  4.1 e 4.2.

 

4.  Condicionantes

Que seja apresentado o PPCI do local onde será real izado o evento.

 

5. Em conclusão, o projeto Palco Cultural da Semana Farroupi lha de Guaíba - 2019  é recomendado para a
aval iação colet iva, em razão de seu mérito cultural – relevância e oportunidade – podendo vir a receber
incentivos até o valor de R$ 180.000,00 (cento e oitenta mil  reais) do Sistema Estadual Unif icado de Apoio e
Fomento às Atividades Culturais – Pró-Cultura RS.

 

Porto Alegre, 10 de junho de 2019.

 

 

Sandra Helena Figueiredo Maciel

Conselheira Relatora


